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BLOCO 1 — Quem foi Luiz Melodia

Luiz Melodia foi uma das vozes mais originais e inclassificáveis da música brasileira. Nascido e criado 
no Morro de São Carlos, no bairro do Estácio, Rio de Janeiro — o berço histórico do samba —, ele 
poderia ter seguido o caminho traçado por seu pai, o sambista Oswaldo Melodia. Mas Luiz Carlos 
dos Santos escolheu ser apenas Luiz Melodia, um artista que transformou a vivência do morro 
carioca em uma poesia cosmopolita, misturando a tradição do samba com a atitude do rock, a 
profundidade do blues e a pulsação do soul.

Ser um homem negro e pobre no Brasil da ditadura militar significava ter um destino de 
subalternidade traçado pelo sistema. A favela era vista como lugar de carência e violência, e seus 
artistas, quando muito, como representantes de um folclore domesticado. Melodia implodiu essa 
expectativa. Suas letras não eram lamentos, mas crônicas afiadas e cheias de ginga sobre o 
cotidiano, usando a gíria das ruas como matéria-prima para uma arte sofisticada. Ele não pedia 
licença, nem se desculpava por sua origem; ele a transformou em vanguarda.

Ao se recusar a caber nas caixas de "sambista", "roqueiro" ou "cantor de protesto", Melodia foi 
rotulado de "maldito" pelo mercado. Era um rótulo que ele carregava com a tranquilidade de quem 
sabia que sua música era complexa demais para ser um produto de prateleira. Ele não era um herói, 
mas um sujeito que, através de sua arte, exerceu uma liberdade radical em um contexto que 
sistematicamente a negava aos seus. Sua trajetória nos força a perguntar: como um artista cria uma 
identidade única e potente quando o mundo insiste em lhe impor rótulos baseados em sua cor, sua 
classe e sua origem?

BLOCO 2 — Contexto histórico

Luiz Melodia viveu (1951-2017) um Brasil de profundas e violentas transformações. Sua infância e 
juventude ocorreram sob a sombra do golpe militar de 1964, que mergulhou o país em mais de duas 
décadas de ditadura. Era um período de contradições brutais: enquanto o regime promovia o 
ufanismo do "milagre econômico", a censura amordaçava artistas, a repressão política torturava e 
matava, e a desigualdade social se aprofundava. Para a população negra e pobre, concentrada em 
favelas como o Morro de São Carlos, o "milagre" não chegava, mas a violência do Estado era uma 
presença constante.

Foi nesse cenário que a música se tornou um dos principais campos de batalha cultural. De um lado, 
a ditadura e a indústria cultural tentavam promover gêneros musicais palatáveis e alienados. De 
outro, movimentos como a Tropicália e a canção de protesto usavam a linguagem da arte para driblar 
a censura e criticar a realidade. Luiz Melodia surge nesse exato entroncamento. Ele não se filiou a 
nenhum movimento, mas absorveu elementos de todos: a experimentação tropicalista, a crônica 
social da Bossa Nova, a eletricidade do rock da Jovem Guarda e, fundamentalmente, a tradição do 
samba que pulsava em seu quintal.

Sua carreira se desenvolveu em um país que, mesmo após a redemocratização em 1985, continuava 
a lidar com o racismo estrutural de forma velada. O sucesso de um artista negro era frequentemente 
tratado como exceção, e não como regra, e vinha acompanhado de novos tipos de barreiras e 
estereótipos. A trajetória de Melodia é um testemunho da luta de um artista negro para manter sua 
integridade e complexidade em um Brasil que, ontem como hoje, tenta simplificar e silenciar vozes 
dissonantes.

BLOCO 3 — Contribuições em detalhe

A carreira de Luiz Melodia é marcada mais por uma consistência de propósito do que por uma 
sucessão de grandes sucessos comerciais. Sua maior contribuição não está em números, mas na 
ruptura estética e poética que ele provocou na Música Popular Brasileira.



A revelação de um poeta (1972-1973): A virada na carreira de Melodia, até então um músico do 
underground carioca, veio quando a cantora Gal Costa, uma das maiores vozes do país, gravou sua 
composição "Pérola Negra" em 1972. A canção, com sua poesia imagética e melodia sinuosa, foi um 
choque. Não se parecia com nada que tocava nas rádios. No mesmo ano, Maria Bethânia gravou 
outra de suas músicas. Para um compositor negro e desconhecido do morro, ter suas obras gravadas 
por duas das maiores intérpretes da Tropicália foi um ato de legitimação poderoso, que quebrou as 
barreiras entre o morro e a "zona sul" intelectualizada. O impacto foi consolidado com seu primeiro 
álbum, de 1973, conhecido tanto como *Pérola Negra* quanto por *Estácio Holly Estácio*. Nele, 
Melodia não apenas cantava suas próprias letras, mas definia seu som: uma fusão única de samba, 
rock, blues e soul, com arranjos que desafiavam as convenções. Músicas como "Magrelinha" e 
"Estácio, Holly Estácio" são até hoje consideradas clássicos indispensáveis e mostram um artista já 
completamente formado em sua estreia.

A fusão de linguagens como ato político: A grande inovação de Luiz Melodia foi tratar o samba do 
Estácio, o blues do Mississippi e o rock de Londres como linguagens equivalentes. Em um Brasil que 
historicamente via a cultura negra ou como folclore (o samba "de raiz") ou como imitação (o black 
power e o soul), Melodia fez algo revolucionário: ele pegou a matéria-prima de sua vivência no Morro 
de São Carlos e a processou com ferramentas musicais do mundo todo. Isso não era uma negação 
de sua negritude, mas uma afirmação dela em termos globais e contemporâneos. Ao fazer isso, ele 
abriu caminho para gerações de artistas negros que vieram depois e que se sentiram livres para 
misturar o local com o global, a tradição com a vanguarda.

A independência "maldita": Melodia nunca foi um campeão de vendas. Sua recusa em repetir 
fórmulas, sua poesia hermética para os padrões comerciais e sua postura avessa à celebridade lhe 
renderam o rótulo de "maldito", ao lado de outros artistas geniais e independentes como Jards 
Macalé e Jorge Mautner. Dentro de um sistema racista que exige de artistas negros ou a 
performance de uma alegria contagiante ou o papel da vítima sofredora, a complexidade e a atitude 
"arisca" de Melodia eram em si um ato de resistência. Ele não estava à venda. Essa independência 
artística, embora tenha lhe custado sucesso massivo, garantiu a integridade e a longevidade de sua 
obra, que hoje é estudada e reverenciada justamente por sua recusa em ser banal.

BLOCO 4 — Por que isso importa hoje

A trajetória de Luiz Melodia continua a ecoar em debates contemporâneos sobre raça, identidade e 
cultura no Brasil. Em uma era de algoritmos que nos empurram para bolhas e nichos, a música de 
Melodia é um lembrete da potência que existe na mistura, na "impureza" e na recusa em aceitar 
rótulos. Sua vida e obra são um estudo de caso sobre como um artista pode usar sua voz para 
construir uma identidade complexa e afirmativa diante de um sistema que busca simplificar e 
marginalizar.

Artistas contemporâneos da cena do rap, do funk e da nova MPB, que fundem a crônica de suas 
periferias com as mais diversas influências globais, são herdeiros diretos do caminho que Melodia 
ajudou a abrir. Ele demonstrou que a favela não é apenas um lugar de carência, mas um potente 
centro de produção cultural, e que a linguagem da rua pode ser, ao mesmo tempo, local e universal, 
popular e sofisticada. Estudar Melodia hoje é entender as raízes de boa parte da música urbana 
brasileira mais relevante do século XXI.

---

Aplicação pedagógica:

*   Referência legal: O trabalho de Luiz Melodia é um material riquíssimo para o cumprimento da Lei 
10.639/2003, que torna obrigatório o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira. Ele exemplifica a 
contribuição de um intelectual e artista negro para a formação da identidade cultural do país, para 
além dos estereótipos.

*   Disciplinas:
*   Música/Artes: Análise de suas fusões de gênero (samba-rock, blues, soul) e da originalidade de 
suas melodias e arranjos.
*   Literatura/Língua Portuguesa: Estudo de suas letras como poesia, analisando o uso de metáforas, 
gírias e a construção de uma crônica do cotidiano urbano.
*   História: Contextualização de sua carreira durante a ditadura militar e a redemocratização, 



discutindo a música como forma de resistência cultural e crônica social.

*   Faixa etária recomendada: 8º e 9º anos do Ensino Fundamental e Ensino Médio. A complexidade 
de suas letras e a sofisticação de suas fusões musicais, além dos temas de racismo estrutural e 
resistência cultural, são mais bem aproveitadas por alunos com maior capacidade de abstração e 
análise crítica.

*   Sugestão de atividade: Propor aos alunos uma "escuta ativa" da canção "Estácio, Holly Estácio". 
Dividir a turma em três grupos: um focado em identificar elementos do samba na música (na 
cadência, na temática); outro em buscar elementos do rock e do blues (na guitarra, na atitude); e um 
terceiro focado na letra, identificando palavras e imagens que remetem ao cotidiano do Rio de 
Janeiro. Ao final, promover um debate sobre como Melodia "costura" esses elementos para criar algo 
totalmente novo e pessoal.

*   Pergunta geradora: Luiz Melodia foi chamado de "maldito" por sua recusa em se encaixar em 
rótulos comerciais. Hoje, em um mundo de redes sociais onde artistas frequentemente precisam criar 
uma "marca pessoal" clara para fazer sucesso, seria mais fácil ou mais difícil para um artista como 
ele construir sua carreira? Por quê?

BLOCO 5 — Para ir mais fundo

Livros:
*   Vaz, Toninho. *Meu Nome É Ébano – A Vida e a Obra de Luiz Melodia*. Editora Tordesilhas, 2020.

Artigos e Portais:
*   Fundação Cultural Palmares. "Personalidades Negras – Luiz Melodia". Disponível em: https://
www.gov.br/palmares/pt-br/assuntos/noticias/personalidades-negras-2013-luiz-melodia
*   Geledés Instituto da Mulher Negra. "Todas as Melodias: a emocionante história de vida e a 
potência da obra de Luiz Melodia". Disponível em: https://www.geledes.org.br/todas-as-melodias-a-
emocionante-historia-de-vida-e-a-potencia-da-obra-de-luiz-melodia/

Fontes primárias:
*   Câmara dos Deputados (Rádio Câmara). "Aplauso - Luiz Melodia ganha biografia". Disponível em: 
https://www.camara.leg.br/radio/programas/838542-luiz-melodia-ganha-biografia-que-conta-os-altos-
e-baixos-de-sua-carreira-reprise/

BLOCO 6 — Notas do pesquisador

*   Nível de confiança geral: ALTO. As informações biográficas e os marcos da carreira são 
consistentes em múltiplas fontes secundárias de alta qualidade, corroboradas por fontes 
governamentais e pela biografia definitiva de Toninho Vaz.

*   Lacunas documentais: A pesquisa documental possui lacunas esperadas para um artista musical, 
como números exatos de vendas de álbuns, listas exaustivas de prêmios menores e detalhes 
quantificados sobre seus desafios pessoais (citados de forma qualitativa em todas as fontes). 
Detalhes sobre sua vida familiar para além do pai também são escassos.

*   Natureza da escassez de fontes: ESCASSEZ NATURAL. A falta de certos dados quantitativos é 
típica para um artista de seu perfil, cujo impacto foi mais cultural e crítico do que comercial. Não há 
evidências de um apagamento histórico sistemático, mas sim de uma documentação focada na obra 
e não em dados de mercado.

*   Controvérsias historiográficas: Nenhuma. Há um consenso na crítica e na academia sobre seu 
papel como inovador, sua independência artística (o status de "maldito") e os desafios que enfrentou 
com o racismo e questões pessoais.

*   Observações para uso pedagógico: O primeiro álbum de Melodia é frequentemente chamado tanto 
de *Pérola Negra* quanto de *Estácio Holly Estácio*. Usar essa ambiguidade em sala pode ser um 
ponto de partida para discutir como a memória coletiva e a recepção popular ajudam a construir a 
história da música, para além dos registros oficiais das gravadoras.
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